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A morte de uma 
capivara atrope-
lada na noite da 

última sexta-feira, dia 11 
de setembro, em Tangará 
da Serra, na Avenida Iná-
cio Bittencourt Cardoso, 
próximo ao Lar do Idoso, 
chama atenção para um 
problema que vai muito 
além de um animal en-
contrado às margens da 
via: o passivo ambiental 
provocado pelos atropela-
mentos de fauna. Enquan-
to estudantes do curso de 
Ciências Biológicas da 
Unemat encontraram uma 
forma de transformar a 
perda em conhecimento, a 
ocorrência também refor-
ça a necessidade de políti-
cas públicas permanentes 
para evitar que animais 
continuem morrendo nas 
estradas.

Os acadêmicos Maisa 
Bulhões Genelud, Willian 
Adão Fagundes e Beatriz 
Martins de Oliveira vi-
ram a capivara morta en-
quanto seguiam para as 
aulas na universidade, e 
procuraram os professo-
res Leonardo Souza Lobo 
e Diones Krinski, pergun-
tando se o animal poderia 
ser aproveitado nas ativi-
dades práticas do curso. 
Os docentes apoiaram a 
iniciativa e ajudaram no 
recolhimento. O animal 
foi acondicionado para 
decomposição e posterior 
preparação dos ossos, que 
serão utilizados nas aulas 
do curso.

“É bom aproveitar esses 
animais mortos para au-
mentar a quantidade de 
organismos que podem 
ser utilizados em estu-
dos mais aprofundados”, 
afirmaram os estudantes. 
Para eles, também é ne-
cessário criar caminhos 
seguros para que a fauna 
não precise atravessar as 
rodovias.

O professor Leonardo 
Lobo destaca que os atro-
pelamentos, infelizmente 
são frequentes e repre-
sentam tanto risco à segu-
rança das pessoas quanto 
perda de biodiversidade. 
Segundo ele, registrar e 
coletar esses animais per-
mite identificar pontos 
críticos e produzir evidên-
cias capazes de fundamen-
tar medidas mitigadoras, 
como passagens de fauna, 
túneis, pontes ecológicas 
e cercas de proteção.

O professor Diones 
Krinski defende que, 
quando a prevenção e o 
resgate não forem sufi-
cientes para salvar o ani-
mal, os exemplares mortos 
também precisam ter uma 
destinação adequada. “O 
ideal seria que a Univer-
sidade tivesse uma estru-
tura para armazenar esses 
animais e aproveitá-los 
no ensino, na pesquisa 
e na extensão, inclusive 
por meio da taxidermia 
(empalhamento)”, afir-
ma. Para ele, é necessá-
rio avançar em parcerias 
entre universidades, ór-
gãos ambientais, Polícia 
Militar Ambiental e con-
cessionárias das rodovias 
pedagiadas. “A Unemat 
está aberta para todo tipo 
de parceria, com o intui-
to de melhorar o ensino 
e, ao mesmo tempo, pre-
servar o ambiente”.

CAPIVARA ATROPELADA
EXPÕE PASSIVO AMBIENTAL DAS 
ESTRADAS DEVIDO FALTA DE 
AÇÕES DE PROTEÇÃO À FAUNA

ANIMAL ENCONTRADO PRÓXIMO A UNIVERSIDADE

OPORTUNIDADES ABRANGEM OITO ÁREAS

ANIMAL ENCONTRADO por estudantes do Curso de Biologia da Unemat será 
utilizado em aulas e pesquisas
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Unemat abre inscrições 
para 155 bolsas de extensão 
universitária
INSCRIÇÕES ONLINE até 24 de setembro

NATANIEL ZANFERRARI / 
ASSESSORIA

A Universidade do Es-
tado de Mato Grosso (Une-
mat) abriu as inscrições do 
edital de bolsas de Inicia-
ção em Extensão Universi-
tária para projetos vigentes 
na Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (Proec). A seleção 
oferta 155 vagas divididas 
entre estudantes da institui-
ção e membros da comuni-
dade com Ensino Superior 
completo. As propostas de-
vem ser submetidas pelos 
coordenadores dos projetos 
exclusivamente via formu-
lário eletrônico até o dia 24 
de setembro.

O certame destina 140 
bolsas para a modalida-
de Graduando, com valor 
mensal de R$ 700,00, e 15 
bolsas para a modalidade 
Graduado, com remunera-
ção mensal de R$ 1.225,00. 
Os selecionados atuarão 
por 20 horas semanais du-
rante o período de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro 
de 2027. As ações contem-
plam as áreas de Comu-
nicação, Cultura, Direitos 
Humanos e Justiça, Edu-
cação, Meio Ambiente, 
Saúde, Tecnologia e Pro-
dução e Trabalho.

140 BOLSAS 
PARA 
A MODALIDADE 
GRADUANDO 
E 15 PARA 
GRADUADO

As propostas devem 
partir de coordenadores 
que sejam docentes ou téc-
nicos efetivos da Unemat, 
além de docentes contra-
tados ou cedidos em regi-
me voluntário. O projeto 
precisa estar registrado 
no Sistema Integrado de 
Gestão de Atividades Aca-
dêmicas (Sigaa) e manter 
execução durante todo o 
período da concessão. É 
vedado o acúmulo do be-
nefício com outras bolsas 
provenientes de Recurso 
Ordinário do Tesouro do 
Estado (Fonte 100), exceto 
auxílios assistenciais.

A divulgação do resulta-
do final está programada 
para 3 de novembro. Os 
coordenadores dos proje-
tos aprovados seleciona-
rão os bolsistas entre 4 e 
13 de novembro. 


